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ENEM 2013 (Questões 108, 109, 110, 111, 112, 
113) 
 
1. (Questão 108) Camelôs  
“Abençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão:  
O que vende balõezinhos de cor  
O macaquinho que trepa no coqueiro  
O cachorrinho que bate com o rabo  
Os homenzinhos que jogam boxe 
A perereca verde que de repente dá um pulo que engraçado  
E as canetinhas-tinteiro que jamais escreverão coisa alguma.  
 
Alegria das calçadas  
Uns falam pelos cotovelos:  
- “O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho, vai buscar um pedaço  
de banana para eu acender o charuto.  
Naturalmente o menino pensará: Papai está malu...”  
 
Outros, coitados, têm a língua atada.  
 
Todos porém sabem mexer nos cordéis como o tino ingênuo de  
demiurgos de inutilidades.  
E ensinam no tumulto das ruas os mitos heroicos da meninice...  
E dão aos homens que passam preocupados ou tristes uma lição de infância.”  

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.   
 
Uma das diretrizes do Modernismo foi a percepção de elementos do cotidiano como matéria de 
inspiração poética. O poema de Manuel Bandeira exemplifica essa tendência e alcança 
expressividade porque: 

a) Realiza um inventário dos elementos lúdicos tradicionais da criança brasileira. 
b) Promove uma reflexão sobre a realidade de pobreza dos centros urbanos.  
c) Traduz em linguagem lírica o mosaico de elementos de significação corriqueira. 
d) Introduz a interlocução como mecanismo de construção de uma poética nova.  
e) Constata a condição melancólica dos homens distantes da simplicidade infantil.   

 
 
2. (Questão 109) Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não souber que ele 
possuía um caráter ferozmente honrado. Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se 
seguiram ao inventário de meu pai. Reconheço que era um modelo. Arguíam-no de avareza, e 
cuido que tinham razão; mas a avareza é apenas a exageração de uma virtude, e as virtudes 
devem ser como os orçamentos: melhor é o saldo que o déficit. Como era muito seco de 
maneiras, tinha inimigos que chegavam a acusá-lo de bárbaro. O único fato alegado neste 
particular era o de mandar com frequência escravos ao calabouço, donde eles desciam a escorrer 
sangue; mas, além de que ele só mandava os perversos e os fujões, ocorre que, tendo 
longamente contrabandeado em escravos, habituara-se de certo modo ao trato um pouco mais 
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 duro que esse gênero de negócio requeria, e não se pode honestamente atribuir à índole original 
de um homem o que é puro efeito de relações sociais. A prova de que o Cotrim tinha sentimentos 
pios encontrava-se no seu amor aos filhos, e na dor que padeceu quando morreu Sara, dali a 
alguns meses; prova irrefutável, acho eu, e não única. Era tesoureiro de uma confraria, e irmão de 
várias irmandades, e até irmão remido de uma destas, o que não se coaduna muito com a 
reputação da avareza; verdade é que o benefício não caíra no chão: a irmandade (de que ele fora 
juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo.  

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.  
 
Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, Memórias póstumas de Brás Cubas 
condensa uma expressividade que caracterizaria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo a 
moral de seu cunhado, Cotrim, o narrador-personagem Brás Cubas refina a percepção irônica:  

a) Acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se injustiçado na divisão da herança 
paterna.  

b) Atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade com que Cotrim prendia e torturava os 
escravos.  

c) Considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo personagem quando da perda da filha 
Sara. 

d) Menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e membro remido de várias 
irmandades.  

e) Insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico, contemplado com um 
retrato a óleo.  

 
 
3. (Questão 110) O exercício da crônica 
“Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, como faz um cronista; não a prosa de um 
ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas personagens e situações que, azar dele, 
criou porque quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de sua 
máquina, olha através da janela e busca fundo em sua imaginação um fato qualquer, de 
preferência colhido no noticiário matutino, ou da véspera, em que, com as suas artimanhas 
peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno 
e esperar que, através de um processo associativo, surja-lhe de repente a crônica, provinda dos 
fatos e feitos de sua vida emocionalmente despertados pela concentração. Ou então, em última 
instância, recorrer ao assunto da falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato de 
escrever, pode surgir o inesperado.“ 

MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas. São Paulo: Cia. das Letras, 1991. 
 
Predomina nesse texto a função da linguagem que se constitui 

a) Nas diferenças entre o cronista e o ficcionista.  
b) Nos elementos que servem de inspiração ao cronista.  
c) Nos assuntos que podem ser tratados em uma crônica.  
d) No papel da vida do cronista no processo de escrita da crônica.  
e) Nas dificuldades de se escrever uma crônica por meio de uma crônica. 

 
 
4. (Questão 111) “E se a água potável acabar? O que aconteceria se a água potável do mundo 
acabasse?  
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 As teorias mais pessimistas dizem que a água potável deve acabar logo, em 2050. Nesse ano, 
ninguém mais tomará banho todo dia. Chuveiro com água só duas vezes por semana. Se alguém 
exceder 55 litros de consumo (metade do que a ONU recomenda), seu abastecimento será 
interrompido. Nos mercados, não haveria carne, pois, se não há água para você, imagine para o 
gado. Gastam-se 43 mil litros de água para produzir 1 kg de carne. Mas, não é só ela que faltará. 
A Região Centro-Oeste do Brasil, maior produtor de grãos da América Latina em 2012, não 
conseguiria manter  a produção. Afinal, no país, a agricultura e a agropecuária são, hoje, as 
maiores consumidoras de água, com mais de 70% do uso. Faltariam arroz, feijão, soja, milho e 
outros grãos.”  

Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012.  
 
A língua portuguesa dispõe de vários recursos para indicar a atitude do falante em relação ao 
conteúdo de seu enunciado. No início do texto, o verbo “dever” contribui para expressar: 

a) Uma constatação sobre como as pessoas administram os recursos hídricos.  
b) A habilidade das comunidades em lidar com problemas ambientais contemporâneos.  
c) A capacidade humana de substituir recursos naturais renováveis.  
d) Uma previsão trágica a respeito das fontes de água potável. 
e) Uma situação ficcional com base na realidade ambiental brasileira.   

 
 
5. (Questão 112) 

 
 
O texto introduz uma reportagem a respeito do futuro da televisão, destacando que as tecnologias 
a ela incorporadas serão responsáveis por: 

a) Estimular a substituição dos antigos aparelhos de TV.  
b) Contemplar os desejos individuais com recursos de ponta.  
c) Transformar a televisão no principal meio de acesso às redes sociais.  
d) Renovar técnicas de apresentação de programas e de captação de imagens.  
e) Minimizar a importância dessa ferramenta como meio de comunicação de massa. 

 
 
6. (Questão 113)  
“Quando Deus redimiu da tirania  
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 Da mão do Faraó endurecido 
O Povo Hebreu amado, e esclarecido, 
Páscoa ficou da redenção o dia. 
 
O dia, em que por Deus foi redimido;  
Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia.  
 
Pois mandado pela alta Majestade  
Nos remiu de tão triste cativeiro,  
Nos livrou de tão vil calamidade.  
 
Quem pode ser senão um verdadeiro  
Deus, que veio estirpar desta cidade  
O Faraó do povo brasileiro.”  

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos. São Paulo: Globo, 2006.  
 
Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que apresentam princípios barrocos, o 
soneto de Gregório de Matos apresenta temática expressa por: 

a) Visão cética sobre as relações sociais.  
b) Preocupação com a identidade brasileira.  
c) Crítica velada à forma de governo vigente.  
d) Reflexão sobre os dogmas do cristianismo. 
e) Questionamento das práticas pagãs na Bahia. 


